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Empresas Juniores são uma das principais
atividades empreendedoras de extensão da UnB

Luiz Gustavo Prado/Secom-UnB

A 
Confederação Brasileira de Em-
presas Juniores (Brasil Júnior) 
divulgou, este mês, a quarta 
edição do Ranking de Universi-

dades Empreendedoras (RUE). Das 126 
universidades ranqueadas, a UnB está 
em 15º lugar, sete posições abaixo em 
relação ao último levantamento, realiza-
do em 2019. A Universidade Católica foi 
outra instituição ranqueada no top 50, 
estando em 49º.

O diretor de integração social e desen-
volvimento regional do decanato de ex-
tensão da UnB, Rogério Ferreira, explica 
que  a falta presencial dos estudantes no 
espaço acadêmico por causa da pande-
mia da covid-19  gerou obstáculos  para a 
realização de atividades práticas e coleti-
vas de extensão, o que pode ter justifica-
do a queda no ranking nesta edição.

Contudo, segundo ele, foi justamen-
te essa dificuldade imposta pela pan-
demia que também possibilitou o sur-
gimento de novos processos de ações 
coletivas, com ajuda de tecnologias 

digitais, que mantiveram ativa a dimen-
são educacional dos projetos de exten-
são. “É notória a busca de alternativas 
de ação realizada por docentes e dis-
centes durante esse período, processos 
de superação são observados a cada 
instante”, lembra. Por isso, ele come-
morou a conquista da UnB e reforçou a 
importância da universidade em man-
ter operantes as ações coletivas das em-
presas juniores durante a pandemia.

O ranking é feito a partir de um le-
vantamento da Brasil Júnior que mede a 
postura empreendedora das comunidades 
acadêmicas de cada universidade brasilei-
ra no empreendedorismo, assim como o 
acesso à vivência empresarial no ambiente 
acadêmico que as instituições proporcio-
nam, o que se faz, muitas vezes, por meio 
das empresas juniores.

A classificação toma como base 
seis dimensões, ou critérios avalia-
tivos, sendo eles: cultura empreen-
dedora, extensão, inovação, interna-
cionalização, infraestrutura e capital 
financeiro. Cada universidade rece-
be uma nota em cada uma dessas 

dimensões, de 0 a 10, e é por meio da 
média entre elas que é determinada 
sua posição no ranking.

O Centro-Oeste também teve desta-
ques surpreendentes em alguns crité-
rios do ranking. A Universidade Fede-
ral de Jataí (GO), que, mesmo estando 
em 46º no levantamento geral, teve a 
quinta maior nota nacional no quesito 
‘internacionalização’, que leva em con-
sideração intercâmbios, pesquisas em 
colaboração internacional e parcerias 
com universidades do exterior.

O melhor resultado da UnB foi no 
quesito ‘extensão’, ficando em 12º lugar 
no país. Essa dimensão analisa a quan-
tidade de projetos de extensão feitos, a 
maneira que organizações estudantis 
de representatividade nacional são vis-
tas e o impacto das produções científi-
cas no ambiente on-line.

Segundo Rogério Ferreira, as ações de 
extensão são elemento essencial para que 
a universidade cumpra seu papel social 
e continue mantendo firme um diálogo 

educacional com a comunidade. “É im-
portante manter acesa a consciência da 
necessidade de a universidade levar adian-
te seu propósito social, sua missão de con-
tribuir para a construção de uma socieda-
de que valorize a diversidade por meio de 
uma formação humanista que priorize o 
senso de equidade”, ressalta.

Para isso, a UnB já tem planos 
para expandir ainda mais seus pon-
tos de atuação extensionista no ano 
que vem, na chamada Rede de Polos 
de Extensão. Segundo informações 
do diretor, a rede conta com quatro 
polos até o momento: Recanto das 
Emas, Paranoá, Estrutural e no terri-
tório Kalunga, em Cavalcante (GO); e 
um quinto será estabelecido em Alto 
Paraíso de Goiás (GO), tendo assim 
mais uma região onde a universidade 
possa focar em ações coletivas de in-
tegração, que são fundamentais para 
as atividades de extensão. 

*Estagiário sob a supervisão de Ana sá

As universidades 
empreendedoras do país

 AS 50 MELHORES RANQUEADAS EM 2021

POSIÇÃO

1º
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

(UNICAMP)

2º 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP)

3º
UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 

(UFV)

4º
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS 

GERAIS (UFMG) 

5º
UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

(UNESP)

6º
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 

GRANDE DO NORTE (UFRN)

7º
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

(UFCE)

8º
UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS (UFLA)

9º
UNIVERSIDADE FEDERAL DE ITAJUBÁ 

(UNIFEI)

10º
UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL 

DO PARANÁ (UTFPR)

11º
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA 

CATARINA (UFSC)

12º
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 

GRANDE (FURG)

13º
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 

GRANDE DO SUL (UFRGS)

14º
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA 

DO RIO GRANDE DO SUL (PUC-RS)

15º
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)

16º
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS 

(UFSCAR)

17º
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

(UFG)

18º
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

PERNAMBUCO (UFPE)

19º
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE 

JANEIRO (UFRJ)

20º
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
CIÊNCIAS DA SAÚDE DE PORTO ALEGRE 

(UFCSPA)

21º
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA 

MARIA (UFSM)

22º
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERL 

NDIA (UFU)

23º
UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE 

FORA (UFJF)

24º
UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL (UCS)

25º
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO 

SANTO (UFES)

26º
UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA 

GRANDE (UFCG)

27º
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ 

(UEM)

28º
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

(UFPEL)

29º
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE 

FLUMINENSE (UENF)

30º
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

(UFPR)

31º
UNIVERSIDADE FEDERAL DO MATO 

GROSSO (UFMT)

32º
UNIVERSIDADE COMUNITÁRIA DA 

REGIÃO DE CHAPECÓ (UNOCHAPECÓ)

33º
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

(UFPB)

34º
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO 

(UNIFESP)

35º
UNIVERSIDADE FEDERAL DO  
TRIÂNGULO MINEIRO (UFTM)

36º
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DE SANTA CATARINA (UDESC)

37º
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE DO PARANÁ 

(PUC-PR)

38º
UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA 

(UNEB)

39º
UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO 

INTERNACIONAL DA LUSOFONIA AFRO-
BRASILEIRA (UNILAB)

40º
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE (UFS)

41º
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA 

CRUZ (UESC)

42º
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI 

(UFCA)

43º
UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO 

PRETO (UFOP)

44º
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE 

PERNAMBUCO (UFRPE)

45º
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE 

JANEIRO (UERJ)

46º
UNIVERSIDADE FEDERAL DE JATAÍ (UFJ)

47º
UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL 

CATARINENSE (UNESC)

48º
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

(UFPA)

49º
UNIVERSIDADE CATÓLICA DE BRASÍLIA 

(UCB)

50º
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

(UFF)

Embora tenha caído sete posições, a UnB e a 
Federal de Jataí (GO) são destaque no Centro-Oeste, 
segundo o ranking da Brasil Júnior
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